
 

[1] 

 

Ano IV Nº 06 — Março de 2007 

Associação Espírita Estrela da Caridade 
Fundada em 11 de Janeiro de 1911 

Rua Souza Brito 233 
Espírito Santo do Pinhal—SP 
paginas.terra.com.br/arte/alls 

Editor: Antonio Luís Lourenço dos Santos 

[4] 

 
A PREOCUPAÇÃO DO 

HOMEM COM A MORTE 
Jornal Espírita – FEESP Agosto 2006 

as suas convicções, são os Espíritos que 
revelam a situação em que vivem. Então, 
a vida futura já não é mais uma esperança, 
mas uma certeza. O item 10 (Por que os 
espíritas não temem a morte), do capítulo 
II (Temor da morte) do livro O Céu e o 
Inferno, explica: 

“Para os espíritas, a alma não é uma 
abstração; ela tem um corpo etéreo que a 
define ao pensamento, o que muito é para 
fixar as idéias sobre a sua individualidade, 
aptidões e percepções. A lembrança dos 
que nos são caros repousa sobre alguma 
coisa de real. Não se nos apresentam mais 
como chamas fugitivas que nada falam ao 
pensamento, porém sob uma forma con-
creta que antes no-los mostra como seres 
viventes. Além disso, em vez de perdidos 
nas profundezas do Espaço, estão ao redor 
de nós; o mundo corporal e o mundo espi-
ritual identificam-se em perpétuas rela-
ções, assistindo-se mutuamente. 

Não havendo duvidas quanto ao futuro, 
o temor da morte desaparece. Encara-se a 
sua aproximação a sangue-frio, como 
quem aguarda a libertação pela porta da 
vida e não do nada. 

A  P E D R A  
Autoria não creditada 

O distraído nela tropeçou . . . 
O Bruto a usou como projétil. 
O empreendedor, usando-a, construiu. 
O camponês, cansado da lida, dela fez 

assento. 
Para meninos, foi brinquedo. 
Drummond a poetizou. 
Já David, matou Golias e Michelangelo 

extraiu-lhe a mais bela escultura . . .  
E em todos esses casos, a diferença não 

esteve na pedra, mas no homem ! 
Percebeu, que tudo depende da visão 

que damos às coisas e em como as 
utilizamos? 

Assim é a educação e a vida. 
Não existe “pedra” no seu caminho que 

você não possa aproveitá-la para o seu 
próprio crescimento. 

esperamos, o que queremos . . . Mas Ele 
sempre, sempre e sempre nos manda o 
melhor, o de que precisamos, muito mais 
do que merecemos . . .  

Abra o seu presente todos os dias, 
primeiro agradecendo a Deus por tudo o 
que você é e o que você tem. 

Lembre-se: Deus não atende as nossas 
vontades, mas sim, as nossas 
necessidades. 

P R ES E N TE D E D EU S 
Autoria não creditada 

Nada na vida acontece em vão.  
Se um dia, ao acordar você ver um 

presente ao seu lado, lembre-se que 
alguém lembrou de você, não importa o 
valor material do presente e sim o valor 
do amor da pessoa que o enviou. 

Você nunca foi acordado com um 
presente em sua cama? 

Reflita primeiro antes de responder. 
Todos os dias quando acordamos, lá 

está, à nossa frente, uma caixa de 
presentes enviada por Deus, 
especialmente para nós: um dia 
inteirinho para usarmos da melhor forma 
possível! 

Às vezes, ele vem cheio de problemas, 
coisas que não conseguimos resolver, 
tristezas, decepções, lágrimas . . . Mas 
outras vezes, ele vem cheio de surpresas 
boas, alegrias, vitórias e conquistas . . .  

O mais importante é que todos os dias, 
enquanto dormimos, com todo o carinho 
Deus embrulha para nós o nosso 
presente: o dia seguinte . . .  

Ele cerca nosso dia com fitas coloridas, 
não importa o que esteja por vir . . . 

O momento, agora – o presente – de 
Deus para nós! 

Nem sempre Ele nos manda o que 

P E N S E  N I S S O  

 Ouvimos de uma expositora  espírita, 
com mais de 70 anos, a afirmação: “já 
estou perto de fazer a grande viagem para 
a Pátria Espiritual e, graças a Deus, tenho 
a consciência tranqüila de que não só pro-
curei, como consegui fazer tudo certo.” 

Perguntamos a ela a razão de achar que 
está perto de fazer esta inevitável viagem. 
Ela disse que não tem certeza de nada, 
apenas simples suposição. 

A preocupação com a morte sempre 
preencheu o dia-a-dia do ser humano. Nas 
primeiras encarnações na Terra, quando a 
Humanidade estava praticamente na sua 
infância, o homem tinha essa preocupa-
ção, mas não encontrava as explicações 
necessárias para a pergunta: “quem eu 
sou, de onde venho, para onde vou?”. 

 Com o passar dos séculos, a mesma 
pergunta continuou sendo feita, mas as 
religiões não davam, ao homem, explica-
ções suficientes. Até que a partir de 18 de 
abril de 1857, com a primeira edição de O 
Livro dos Espíritos, o mistério que cerca-
va o assunto foi desvendado. 

Os Espíritos desmistificaram a crença 
em um céu beatífico, um inferno abrasa-
dor ou um purgatório à feição de uma sala 
de espera, para a entrada no céu ou no 
purgatório. E a pergunta que a Humanida-
de fazia foi respondida. 

Agora, quando o homem faz a inevitá-
vel pergunta, encontra a resposta clara nas 
obras da Codificação Espírita: O Livro 
dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, O Céu 
e o Inferno, A Gênese. 

O Espiritismo ensina que a vida futura 
não é uma hipótese, mas uma realidade. 
Não é o homem que fala, de acordo com 

- Sem plasmar o que pensa de positivo, o 
homem não se educa. A idéia que, de algum 
modo, não se materializa, não fixa valores no 
espírito. 
- A humildade é uma virtude ativa no agir e 
passiva no reagir. Quem não houve o que o 
contraria não se liberta da ilusão que o 
escraviza. 
-  É nas quedas que o rio cria energia. 
- O homem se torna muitas vezes o que ele 
próprio acredita que é. Se insisto em repetir 
que não posso fazer uma coisa, acabo me 
tornando realmente incapaz de fazê-la. Ao 
contrário, se tenho a convicção de que posso 
fazê-la, certamente adquirirei a capacidade de 
realizá-la mesmo que não a tenha no começo. 
 

(Do livro “Na Próxima Dimensão” de Inácio 

Ferreira e Psicografia de Carlos A. Bacelli) 
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Quando a sombra da tristeza, 
Cobrir seus sonhos de ventura. 

Quando você quiser chorar, 
Diante da taça da amargura. 
Quando a dor bater a porta, 

Ferindo bem fundo o coração. 
Quando a esperança é morta, 

E a vida é amarga ilusão. 
Olhe para trás, veja quanta dor, 
Súplicas de paz clamando amor. 

Olhos sempre em trevas, 
Mãos mendigam pão... 

Bocas que não falam e risos sem razão... 
Deixe de chorar, volte a sorrir, 
Você é tão feliz, volte a cantar. 

Faça uma prece, seja grato à Deus, 
Ele sempre abençoa os filhos seus. 

Kiam la ombro de malĝojo, 
En vi la revojn nebuligos. 
Kiam alvenos plordezir', 

Antaŭ la kalik' de amareco. 
Kiam ĉe pordo dolor' frapos, 

Kaj vundos profunde en la kor.' 
Kiam espero jam finiĝis, 
Kaj la vivo: amara ilusi'. 

Ĝuste antaŭ vi, tiom da dolor', 
Peto por la pac' alvok' por am'. 

La vizaĝ' malluma, 
Man' petegas panon... 

Buŝ' ne parolas kaj ridoj sen kial'... 
Vi ne ploru plu, kaj ridetu nun, 
Feliĉ' vivas kun vi, rekantu do. 

Preĝu tre sincere, estu danke al Di', 
Ĉiam la gefilojn ja benas Li. 

AT I V I D A D E S  D A  N O S S A  C A S A  
 

SEGUNDA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:30 horas — Reunião Pública 
20:15 horas — Estudo das Obras de Kardec 
TERÇA-FEIRA 
19:30 horas — Esclarecendo a Doutrina 
19:30 horas — Estudo P/ Iniciantes na Doutrina 
QUARTA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
20:00 horas — Curso de Educação Mediúnica 
QUINTA-FEIRA 

19:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — Evangelização Infantil 
19:30 horas—Reunião Mediúnica (fechada) 
SEXTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Vibração 
SÁBADO 
14:00 horas — Atendimento, Auxílio e 
Orientação (material e espiritual) às Famílias 
Carentes através do Grupo de Assistência à 
Família. (GAF) 
19:00 horas — Reunião Pública 

C A N T I N H O  M U S I C A L  
GRATIDÃO À DEUS  —  DANKEMO AL DIO 

Autor: João Cabete 
Versão em Esperanto: Antonio Luís Lourenço dos Santos 
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– Há uma doutrina que deveria 
converter os mais incrédulos, por seu 
encanto e por sua doçura: a dos anjos da 
guarda. Pensar que tendes sempre ao vosso 
lado seres que vos são superiores, que 
estão sempre ali para vos aconselhar, vos 
sustentar, vos ajudar a escalar a montanha 
escarpada do bem, que são amigos mais 
firmes e mais devotados que as mais 
íntimas ligações que se possam contrair na 
Terra, não é essa uma idéia bastante 
consoladora? Esses seres ali estão por 
ordem de Deus, que os colocou ao vosso 
lado; ali estão por seu amor, e cumprem 
junto a vós todos uma bela mas penosa 
missão. Sim, onde quer que estiverdes, 
vosso anjo estará convosco: nos cárceres, 
nos hospitais, nos antros do vício, na 
solidão, nada vos separa desse amigo que 
não podeis ver, mas do qual vossa alma 
recebe os mais doces impulsos e ouve os 
mais sábios conselhos. 

Ah, por que não conheceis melhor esta 
verdade? Quantas vezes ela vos ajudaria 
nos momentos de crise; quantas vezes ela 
vos salvaria dos maus Espíritos! Mas, no 
dia decisivo, este anjo de bondade terá 
muitas vezes de vos dizer: “Não te avisei 
disso? E não o fizeste! Não te mostrei o 
abismo? E nele te precipitaste! Não fiz 
soar na tua consciência a voz da verdade, e 
não seguiste os conselhos da mentira?” 
 Ah, interpelai vossos anjos da 
guarda, estabelecei entre vós e eles essa 
terna intimidade que reina entre os 
melhores amigos! Não penseis em lhes 
ocultar nada, pois eles são os olhos de 
Deus e não os podeis enganar! Considerai 
o futuro; procurai avançar nesta vida, e 
vossas provas serão mais curtas, vossas 
existências mais felizes. Vamos, homens, 
coragem! Afastai para longe de vós, de 
uma vez por todas, preconceitos e 

segundas intenções! Entrai na nova vida 
que se abre diante de vós, marchai, 
marchai! Tendes guias. Segui-os: a meta 
não vos pode faltar porque essa meta é o 
próprio Deus. 

Aos que pensassem ser impossível a 
Espíritos verdadeiramente elevados se 
restringirem a uma tarefa tão laboriosa, e 
de todos os instantes, diremos que 
influenciamos as vossas almas embora 
estando a milhões de léguas de distância: 
para nós, o espaço não existe, e mesmo 
vivendo em outro mundo, nossos Espíritos 
conservam sua ligação convosco. 
Gozamos de faculdades que não podeis 
compreender, mas estai certos de que Deus 
não nos impôs uma tarefa acima de nossas 
forças, nem vos abandonou sozinhos sobre 
a Terra, sem amigos e sem amparo. Cada 
anjo da guarda tem o seu protegido e vela 
por ele, como um pai vela pelo filho. Sente
-se feliz quando o vê no bom caminho, 
chora quando os seus conselhos são 
desprezados. 

Não temais fatigar-nos com as vossas 
perguntas; permanecei, pelo contrário, 
sempre em contato conosco: sereis então 
mais fortes e mais felizes. São essas 
comunicações de cada homem com o seu 
Espírito familiar que fazem médiuns a 
todos os homens, médiuns hoje ignorados, 
mas que mais tarde se manifestarão, 
derramando-se como um oceano sem 
bordas, para fazer refluir a incredulidade e 
a ignorância. 

Homens instruídos, instrui; homens de 
talento, educai os vossos irmãos. Não 
sabeis que obra assim realizais: é a do 
Cristo, a que Deus vos impõe. Por que 
Deus vos concedeu a inteligência e a 
ciência, se não para as repartirdes com 
vossos irmãos, para adiantá-los na senda 
da aventura e da eterna bem-aventurança? 

Sueli Aparecida Francisco ------------ 02 
Flavia Gaeta Abate Cavalieri --------- 10 
Maria Aurora A. S. Martins ----------- 10 
Maria Ap. D'arcadia Oliveira---------- 12 

Ana Paula Belli Ramalho --------------16 
Paula Contreras Tito -------------------17 
José Luiz De Farias --------------------21 
Roberta Capello -------------------------28 

AN I V E R S AR I AN T E S DO M ÊS D E M AR Ç O  

À todos os aniversariantes deste mês desejamos muitas felicidades e pedimos ao nosso 
Divino Mestre Jesus abençoá-los e guiá–los em suas jornadas. 

Karaokê disponível no site do Centro -> paginas.terra.com.br/arte/alls 

A  D O U T R I N A  D O S  A N J O S  D A  G U A R D A  
Allan Kardec – O Livro dos Espíritos—Questão 495 Mensagem de S. Luís e Sto. Agostinho 


